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Prólogo


			— Pai, por que a noite tem que ser tão escura?


			Era comum o pequeno Felipe indagar seu pai enquanto observavam o belo pôr do sol em cima das montanhas onde treinavam. Em sua idade, existe uma necessidade ainda maior de entender o mundo como ele realmente é.


			— A verdade não deve ser revelada com facilidade aos fracos, criança.


			Marcos possuía uma voz grossa, porém serena, por mais que a cicatriz em seu rosto não passasse essa sensação. Os únicos momentos em que ele poderia ser assim tão calmo era com seu filho, qualquer outra ocasião exigiria toda sua atenção.


			— Mas, se é assim, por que há estrelas para iluminar a noite?


			— Pois nosso caminho já é suficientemente difícil, precisamos de no mínimo uma esperança para seguirmos em busca da verdade.


			— Então por que não ser anunciada de dia, durante a luz do sol?


			— O sol pode parecer bondoso, afinal ele nos ilumina e esquenta, mas é o primeiro a nos trair. Ele nos fere sem a devida proteção, arde nossos olhos se o desrespeitarmos e pode nos cegar caso nos afastemos por tempo demais.


			— Então, em que posso confiar?


			Nessa hora, os olhos de Marcos tornaram-se úmidos como orvalho enquanto se fixavam no pôr do sol. Com a bela visão do céu avermelhado, uma triste e fugaz sensação passou por seu obscuro coração.


			— Este mundo é traiçoeiro, seja você um Arkness ou Stlash, os outros ainda darão um jeito de te abater. É necessário ter aliados, mas sempre se tenha como a última linha de esperança. Somente assim você viverá. A fé é seu maior inimigo.


			Após seu pai terminar de falar, Felipe abriu os olhos em espanto. Ele sempre falou para tomar cuidado com os outros, mas nunca de uma forma tão forte. Marcos se levantou com o fim da frase, virou-se para seu filho, deu um leve sorriso e olhou para o horizonte.


			— Pai, está ficando escuro, não devemos voltar?


			Era comum, após o pôr do sol, ambos voltarem para descansar em suas barracas  devido às longas horas de treino. Para Felipe, aquele era só mais um dia comum.


			— Filho, sempre tenha a si mesmo como o centro. O mundo não seria como é se você não estivesse aqui, e, já que está, aproveite, aproveite o seu destino. Seja na luz ou nas trevas, ouça as suas vontades, seja livre... Este não é o mundo deles, este é o seu mundo! Seja o que eu nunca fui, seja livre!


			Felipe não entendeu por que seu pai falara essas palavras com tanta ênfase, mas assentiu com a cabeça e se esforçou para memorizar tudo que fora dito. O tom de seriedade de seu pai demonstrava a importância de tais ensinamentos.


			Com a concordância de seu filho, Marcos correu para frente, em direção ao pôr do sol, e se jogou da montanha. Felipe, espantado, correu tentando segurar suas vestes, mas, assim que chegou perto, capturou apenas o ar.


			A próxima visão foi a de seu pai caindo ao chão, até que uma longa silhueta negra e um forte vento passassem pela sua frente. Felipe abriu bem seus olhos e avistou uma extensa ave de rapina voando a caminho do além.


			“Este é o seu mundo”, “seja livre”. Essas palavras nunca seriam esquecidas pelo jovem.
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Reunião


			— Eu falei que para você me acordar mais ceeedo!


			Eduardo estava com seus cabelos suados ao ar. Apenas ele sabia o quão desesperado estava para correr com tanta velocidade.


			— A culpa é minha agora?! Você sabia que hoje era a última reunião, e eu tenho culpa de você ser tão preguiçoso?


			Júlia estava logo atrás do jovem, mas sua velocidade não era inferior à dele. Pelo estresse no ar, os dois claramente estavam atrasados.


			— Devia haver pelo menos uma vantagem em morar com vo...


			Antes mesmo de terminar a frase, um pilar magenta translúcido como vidro apareceu na frente Eduardo, resultando em um dolorido choque.


			— Já não basta o tempo, você também vai ser minha inimiga?


			Ele não estava com tempo para tais brincadeiras, ainda mais uma que deixasse uma marca vermelha tão volumosa e chamativa em sua testa. Sendo assim, ficou visivelmente irritado.


			— Ninguém mandou tentar me diminuir. Anda logo, já estamos atrasados, não temos tempo para você ficar sentado aí.


			Júlia, depois do “acidente”, já estava alguns metros na frente, mas ainda próxima o suficiente para rir de Eduardo.


			— Você me paga!


			As manhãs na cadeia de montanhas eram realmente belas. O sol estava centralizado no céu, mas não ardia o suficiente para incomodar, o que não impedia a ansiedade de pesar o ar na praça central. Seja um membro da inteligência ou da vanguarda, todos estavam sentados na arquibancada esperando o começo da última reunião antes da invasão, que seria em dois dias.


			A arquibancada formava apenas um quarto de círculo logo abaixo do chão, mas era suficiente para comportar todos os duzentos e setenta membros da organização com seus uniformes azul-marinho. O cimento com inúmeros detalhes em amarelo em cada degrau deixava o lugar encantador.


			Logo à frente e mais abaixo, apenas seis dos sete acentos da bancada de pedra dos líderes estavam ocupados. A reunião estava marcada para as dez horas, mas sem todos os membros do alto escalão ela não poderia começar. Sendo assim, o tema das conversas não poderia ser outro senão o porquê da demora do último membro.


			— Será que vão começar a reunião sem ele?


			— Só sei que precisamos voltar pro treino.


			— Amanhã será o dia de descanso, temos que nos preparar.


			— Não se preocupem, ele deve estar chegando.


			— Assim espero...


			Se os membros normais estavam assim, a sensação predominante entre os seis líderes só poderia ser a raiva. Contudo, as expressões em seus rostos permaneciam estranhamente calmas. Apenas dois membros passavam um ar diferente. Leonardo estava descontraído olhando a grande quantia de membros, que aumentara para quinze naquele ano, e o jovem homem que estava no centro. Ele possuía uma aura tão fria que congelaria quem quer que com ele trocasse olhares.


			— Não comecem! Cheguei!


			Na hora em que todos estavam desistindo de esperar, uma voz foi ouvida do topo da arquibancada. Lá estava Eduardo, com as mãos no joelho, a respiração ofegante, o rosto vermelho e suado, não dava para saber se sua aparência era pela corrida ou pelo choque de mais cedo.


			Com o primeiro degrau descido, os olhos de Eduardo saltaram, pois o jovem de aura fria desapareceu de seu assento e reapareceu bem em sua frente. Ele permaneceu imóvel e com as mãos nas costas enquanto os tecidos de suas vestes ainda flutuavam no ar.


			— É assim que um dos dois capitães da vanguarda deve se comportar?


			Sua voz, além de transmitir um ar pesado, passava uma sensação pura de desdém pelo fato de haver um membro atrasado.


			— Eu... perdi o horário, desculpa.


			— Só não perde a vida por ter sorte, aparentemente.


			Mesmo que sua idade e a de todos os membros da organização fossem em torno dos vinte anos, o ar de maturidade do jovem se destacava muito dentre todos os outros.


			— Não é culpa dele, eu que nos atrasei. Pode colocar a culpa em mim.


			Júlia colocou seu corpo à frente de Eduardo na tentativa de separar os dois. A portadora sabia que era melhor ela sofrer as consequências que seu namorado.


			— Que assim seja, só espero que não se repita...


			Com a frase finalizada, o homem sumiu de onde estava e voltou para seu assento. Suas vestes possuíam mais lenços que a dos outros membros. Então, assim que ele apareceu, elas novamente permaneceram por mais tempo no ar antes de retornarem para seu corpo.


			— Vou ficar te devendo essa, Jú.


			— Você pode me pagar uma sobremesa se ficarmos vivos depois dessa...


			A conversa foi inteira realizada com um tom de voz normal, mas, com silêncio no local, foi possível a todos os membros ouvirem a bronca dada. Mesmo assim, ninguém ousou comentar o acontecido. Júlia foi para seu assento na arquibancada, juntando-se ao restante do grupo um, enquanto Eduardo descia em direção ao alto escalão.


			Na ponta direita da bancada estavam sentados os dois líderes do setor de investigação, usando um misterioso capuz negro que bloqueava a visão de seus rostos. Já na ponta esquerda, os dois líderes da inteligência vestiam o uniforme azul-marinho padrão junto de uma faixa azul-claro, com uma estrela dourada em seus braços.


			No centro sentava-se o líder da organização com sua veste de tecidos longos e, em ambos os lados, os líderes da vanguarda, Leonardo e Eduardo, com faixas vermelhas e uma estrela dourada centralizada. Assim que Eduardo se sentou, o líder levantou e deu início à tão aguardada reunião.


			— Primeiramente peço perdão a todos pela inconveniência de mais cedo. Dito isso, sejam todos bem-vindos. Como já sabem, esta será a última reunião antes da invasão à primeira das fábricas trigêmeas. A operação, sem dúvidas, será a mais difícil que realizaremos até hoje, mas isso não me impede de desejar, acima de qualquer coisa, as carcaças de nossos inimigos espalhadas por todo o chão.


			Suas palavras não só eram fortes e diretas como também claras, sendo possível a todos ouvirem seu curto discurso e se excitaram com a última frase. Não houve um membro que não manifestou sua empolgação com um grito de guerra.


			— Já que estamos todos ansiosos, passarei a fala para nosso líder da investigação. David, por favor.


			Assim que seu nome foi dito, o homem de vestes pretas mais à direita levantou-se. Não só sua roupa transmitia um ar de mistério, mas seu rosto negro e olhos afiados transmitiam autoridade, por mais que mal pudessem ser vistos.


			— Após uma série de revistas semanais pela área das fábricas, conseguimos analisar a planta das três e quais tipos de robôs cada uma produz. Com isso, separamos as trigêmeas em X, Y, Z. A primeira produz robôs de rankings D, C e B, que serão posteriormente explicados por Caio. A segunda, robôs dos rankings A e S. Já a última e maior produz robôs de ranking SS e possivelmente S+. Mesmo a produção das X e Y sendo bem maior em quantidade, sem dúvidas a última é mais problemática. Mas isso não quer dizer que devem desprezá-las. Todos sabem os danos que os robôs podem causar.


			Assim que sua fala terminou, David sentou-se e o outro homem de capuz negro se levantou. Por mais que Vinícius também fosse um dos líderes do setor de investigação, a autoridade de David era incontestável só pela aura que passava.


			— A fábrica que invadiremos amanhã será a X. Seremos separados em duas frentes de batalha. Afinal, a fábrica é dividida em dois longos corredores que tanto produzem como armazenam nossos inimigos. Durante todo o trajeto, seremos atacados pelos robôs que estão sendo produzidos e armazenados. Qualquer precaução é pouca. Ao finalizarmos os corredores, encontraremos uma longa instalação, onde nos uniremos como apenas um grupo pelo restante da invasão.


			O tom de fala de Vinícius era sutilmente mais solto que de seu parceiro, mas igualmente apático. Ninguém sequer imaginava com que tipos de perigos um membro do setor de investigações precisava conviver diariamente.


			Assim que ele terminou de falar, levantou-se um homem de cabelos encaracolados com uma faixa azul-clara no braço. Ele levantou a mão e pressionou um pequeno botão em seu relógio, fazendo, logo atrás da bancada, surgir uma grande tela. Nela havia a imagem de um robô esférico com quatro garras afiadas e um visor horizontal, que também estaria presente nos robôs de outros rankings.


			— Os robôs de ranking D, como podem ser observados, são extremamente simples, contudo, não podem ser menosprezados. Apresentam força e velocidade próximas às de uma pessoa comum e são tão resistentes quanto o aço. Já os robôs de ranking C...


			Caio apertou novamente um botão em seu relógio e a imagem na tela se alterou para um robô idêntico ao primeiro, mas, em vez de garras, ele portava duas espadas nos membros superiores e usava os inferiores para se manter em pé.


			— Possuem uma complexidade muito maior, podendo manusear objetos com facilidade. Sendo assim, são ainda mais letais. Os de ranking B...


			Novamente a tela foi alterada, mostrando um robô bem parecido com os anteriores. Contudo, chamas saíam de seus membros superiores.


			— Tentam reproduzir os dons dos portadores, podendo ser muito mais rápidos e fortes. Também podem lançar feixes de plasma ou, como pode ser observado, chamas, entre outros.


			Caio se sentou e uma bela jovem, com um longo rabo de cavalo, levantou-se para continuar a apresentação.


			— Esses serão os robôs enfrentados durante nosso trajeto até o núcleo. Inclusive, nele encontraremos apenas robôs de ranking B e três de ranking S, que citaremos a seguir. Os robôs de ranking A...


			A tela foi alterada para um robô humanoide com um visor horizontal no rosto. O robô possuía traços bem simples e até rústicos, parecendo um doméstico.


			— Tem traços mais próximos a nós, mas praticamente tão complexos quanto os de ranking C, possuindo habilidades marciais e podendo portar armas. Os de ranking S...


			Um robô mais avançado surgiu na tela. Ele era bem próximo ao de ranking A, contudo, parecia mais polido, devido ao seu design mais compacto e aerodinâmico.


			— São tão poderosos quanto um de nós. Durante a invasão, nem pensem em se aproximar deles. Felipe cuidará dos três para que ninguém se machuque. Eles possuem algumas tentativas de copiar nossos dons, como os de ranking B, e são surpreendentemente bons em batalhas. Os de ranking SS são muito próximos ao anterior, mas tendem a ser ainda mais fortes e velozes. Os de ranking S+ foram observados apenas uma vez, batalhando contra um esquadrão de três Stlashs do Continente e apenas um deles sobreviveu. Não sei como as outras invasões serão, mas esse robô que deve ser produzido na Fábrica Z será nosso último e maior problema. Não foquem nele por hora.


			Durante o restante da reunião, cada um dos membros repetiu pela última vez os dados da invasão. Tanta ênfase era absolutamente necessária para que não houvesse falhas. Ninguém poderia ser perdido. No final, o líder levantou-se e desferiu sua última fala com um certo tom de arrogância.


			— Nenhum erro será tolerado. Este será o começo de uma nova era, em que pararemos de nos defender e começaremos a finalmente atacar.


			Felipe sacou uma das lâminas embainhadas em suas costas, levantando-a ao céu e fazendo com que a luz se refletisse com intensidade pelo metal.


			— Preparem-se, pois em dois dias triunfaremos!


			Não houve um membro que não se exaltou com tal fala. Já fazia quase dois anos que os conflitos com as fábricas se iniciaram e só agora seriam capazes de contra-atacar. A arquibancada inteira se levantou com rugidos de guerra. O desejo de ver as carcaças dos robôs esparramadas pelo chão era genuíno e compartilhado por todo membro da OPL (Organização de Portadores Livres).
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Um verdadeiro desafio


			Estava logo no início da noite e, no topo da cadeia de montanhas onde se situava a OPL, o líder da organização observava o belo pôr do sol. Nesse instante, uma nobre águia se aproximou e pousou ao seu lado, transformando-se em um membro da frente de batalha, visível pela sua faixa vermelha no braço. Contudo, aquele portador era diferente, seu uniforme era mais escuro que o dos outros e vestia uma espécie de chapéu fedora.


			— Lindo pôr do sol, não é, Felipe?


			— Acho interessante a dualidade entre o sol e a lua nesta hora do dia.


			— Mas o sol sempre se sobrepõe, correto?


			— Ainda acho a luz das estrelas mais agradável, não ardem meus olhos.


			— Não estás ansioso para depois de amanhã? Afinal, faz muito tempo que planejamos isso.


			— Minha única ansiedade é de alcançar a luz logo. O Continente anda me cobrando ainda mais nos últimos tempos.


			— Queria que pudéssemos escolher qual será nosso destino, parece que estamos programados para apenas um caminho. De todo modo, tenho certeza de que alcançarei a luz em breve, assim como meus pais.


			— Gostaria de compartilhar tal visão de mundo.


			No final da frase, o sol finalmente se pôs. Com isso, as luzes da lua e das estrelas reinaram o mundo. Do outro lado da OPL, Eduardo segurava um gelo em sua testa inchada por causa de Júlia.


			— Precisava ter feito um escudo tão resistente como aquele?


			— Você me forçou àquilo.


			Eduardo adorava fazer drama sempre que possível, ainda mais com uma justificativa de verdade. Talvez essa fosse a primeira vez que ele obteve tal oportunidade a partir de Júlia.


			— Não te forcei a me fazer passar tanta vergonha com esta testa vermelha.


			— Você já passaria de qualquer jeito por causa desse seu sono pesado. De qualquer modo, ainda acho que Felipe exagerou um pouco contigo.


			— Ele tem seus motivos e...


			Antes do portador terminar sua frase, seu aparelho auditivo vibrou ao receber uma mensagem vinda de Caio. Eduardo rapidamente pressionou seu comunicador para poder ouvi-la.


			— Precisamos de uma equipe disponível para a Capital. O Governo informou que um galpão foi invadido por robôs de rankings C e D. Quem estiver livre, favor informar!


			— A equipe um está disponível, Caio.


			Como Eduardo e sua equipe já haviam treinado naquele dia, mesmo que mais leve devido à invasão, todos estavam prontos para uma pequena missão com rankings C e D. Em seguida, outra mensagem foi recebida no aparelho auditivo do portador com a mesma voz.


			— Ótimo, arrumem-se e vão para as coordenadas que estão em seus aparelhos.


			— Parece que vamos poder nos redimir mais cedo, não é mesmo?


			— Assim espero. Até que minha testa tá melhor.


			— Confia em mim, nem tá.


			A equipe um nem sempre possuiu a mesma escalação de agora. No entanto, todos os seus membros eram eficientes e extremamente capazes em suas determinadas funções. Eduardo atuava como um líder dentro do grupo, enquanto Júlia e Marcelo prestavam apoio a Álvaro, que formava a linha de frente.


			Os quatro membros encontram-se no aeroporto e em poucos minutos já estavam com sua nave no ar. A lua cheia brilhava forte no céu, iluminando toda a Capital. A cidade, devido à sua importância, era enorme e com grande densidade demográfica, resultando em prédios por todos os lugares, assim como muitas luzes e tecnologias.


			Mas a região à qual o grupo se destinou era na periferia, onde os galpões ficavam. Como Eduardo era o mais experiente do grupo, tomou a iniciativa de organizá-lo.


			— O que você vê, Marcelo?


			— Quatro de ranking D e dois C.


			Não havia nenhuma fresta naquele grande galpão, já que ele todo era revestido de concreto, mas Marcelo respondeu do mesmo jeito. Sua visão era incrível e a melhor da OPL, por mais que precisasse de óculos para enxergar de perto.


			— Ótimo. Vocês dois se armem e vão pelos flancos, que eu e Jú iremos pela entrada. Quando ouvirem um disparo, ataquem sem dó.


			— Okay!


			Assim que Eduardo terminou de falar, o grupo respondeu em uníssono e Marcelo foi para a parte de trás do galpão junto de Álvaro. O portador de força era enorme em proporção a uma pessoa normal, tanto em altura quanto em músculos, ainda mais perto do pequeno Marcelo e seus olhos puxados.


			— Pronta?


			— Claro, “chefinho”.


			Com a confirmação de sua amada, Eduardo desferiu um chute na porta de madeira, forçando-a a abrir devido ao impacto. O portador, então, retirou um pequeno cabo de aço de seu bolso, que se desmaterializou em sua mão, como se estivesse de algum modo sendo absorvido por seu corpo. E em sua outra mão, uma pistola da cor do material foi materializada.


			Eduardo rapidamente visualizou todos os seis robôs à sua frente, quatro segurando caixas de madeira e outros dois fazendo a guarda. Com um movimento de dedo, sua arma disparou em um de ranking D, atravessando seu painel e incapacitando-o. O projétil deveria ter em torno de dez milímetros, por mais que a pistola aparentasse ser de nove. Com esse disparo, os outros cinco robôs tiveram suas atenções focadas no portador, sendo, assim, capazes de desviar dos tiros restantes.


			Os outros três ranking D ainda funcionais correram e investiram contra Eduardo com uma velocidade sobre-humana. Mas antes que pudessem se aproximar, quatro paredes translúcidas de cor magenta cercaram o trio, que a cada golpe geravam rachaduras cada vez maiores na barreira.


			Eles eram exatamente como descritos por Caio. As duas garras inferiores eram usadas para se locomover com pequenos saltos e as duas superiores, abertas em posição de ataque. Suas quatro lâminas em cada garra eram extremamente afiadas, um ataque bem encaixado seria fatal e cortaria qualquer carne como se fosse papel.


			Enquanto isso, os dois ranking C saíram de suas posições e investiram contra o casal, portando seus escudos e espadas. Mas, antes que chegassem, um barril de madeira atingiu um deles por trás com intensa força, fazendo-o soltar seus equipamentos e ser lançado para frente. Dos fundos do galpão, saíram Marcelo e Álvaro. O portador de força já estava pronto para lançar um outro barril e Marcelo corria com o objetivo de estocar o outro ranking C com sua alabarda.


			Quando a barreira se desfez, devido aos golpes dos inimigos, mais dois disparos de uma nova arma de Eduardo eliminaram um dos robôs. Enquanto isso, Álvaro saltou e pousou esmagando seu barril em cima do ranking C caído. Já Marcelo atravessou sua alabarda pelo outro que sequer pode reagir.


			Com a iminente derrota se aproximando, os dois ranking D restantes recuaram atrás de uma alta pilha de caixas de madeira à direita do galpão. Quando Marcelo conseguiu aproximar-se, uma dor incalculável surgiu em seu rosto e, em um piscar de olhos, toda situação se alterou. O pequeno homem com olhos puxados foi lançado pelo ao ar junto a diversas caixas de madeira. Quando pousou, estava nocauteado e com o nariz quebrado.


			Assim que ele caiu com os olhos fechados, os outros três membros do grupo um se espantaram e gritaram em uníssono.


			— Marcelo!


			Eles eram incapazes de se aproximar para ajudá-lo, pois logo atrás dele estava um robô com quatro metros de altura, quase tocando o teto. Seus quatro braços eram tão grandes e grossos como um humano, já seu visor horizontal era vermelho como sangue. Nunca aqueles três portadores haviam visto algo tão aterrorizante em suas vidas. Na mente deles, a única palavra capaz de ser raciocinada era “fuja”. Afinal, se ficassem parados, encontrariam cada um o seu fim.


			— Corram!


			Eduardo gritou assim que o robô deu seu primeiro passo, o que fez todo o galpão tremer devido ao seu peso.  Após o grito, Álvaro saiu de seu transe momentâneo e avançou na direção de Marcelo, segurou-o com apenas um de seus braços e correu o mais rápido que podia para a saída. Durante o trajeto, o portador com sua mão livre tentou sacar uma soqueira, mas essa simples tarefa parecia impossível devido ao estresse que estava sentido.


			Quando Álvaro finalmente encontrou uma delas, um som de algo se partindo e uma dor aguda tornou-se presente em suas pernas, fazendo-o cair no chão e largar tanto Marcelo quanto a soqueira mais à frente. Por mais imenso que fosse aquele robô, sua velocidade era igualmente proporcional. Álvaro sequer havia avançado um metro quando sua perna foi esmagada pelo pé do ranking S+.


			O portador poucas vezes havia sentido medo, mas tal cenário o fez temer como nunca por sua vida. Ele era praticamente imbatível em força, sequer os outros portadores de mesmo dom o alcançavam, mas bastou um golpe do robô para que ele fosse forçado ao chão sem nem ter chance de contra-atacar.


			Eduardo, notando a proporção que a missão havia adquirido, recuou com a mão em seu comunicador enquanto Júlia movimentava seus braços com extrema pressa. O robô desferiria um golpe com os quatro braços nos dois agentes caídos, mas uma espessa circunferência magenta o parou no último segundo. A barreira demonstrou-se suficiente para segurar o ataque, porém foi estraçalhada no mesmo instante.


			Nesse meio-tempo, no topo de uma das montanhas que formavam a OPL, o jovem líder da organização massageava suas têmporas.


			— Felipe, não há motivo para te apressares tanto. Todos encontraremos a luz cedo ou tarde, basta a ti teres paciência e seguires o caminho correto.


			— Quem sabe você não está certo e eu delirando. De qualquer modo, em dois dias provarei meu valor, mesmo sem saber qual é o tal “caminho correto”.


			— Basta a ti olhares ao teu redor e não te acanhares, todos já te reconhecem como o maior. Só precisas provar isso para ti mesmo agora.


			— Isso é o que mais anseio, Pedro, porém...


			Antes mesmo de terminar sua frase, uma vibração surgiu no ouvido de Felipe, seguida de um som. Era Caio falando com extrema pressa.


			— Líder! Rápido, vá para as coordenadas enviadas no seu aparelho. A equipe um está em apuros. Parece que um S+ apareceu e o Continente não está atendendo.


			Felipe abriu os olhos intensamente, faltavam apenas dois dias para a aguardada invasão e um ranking S+, que apenas havia sido visto uma vez, apareceu repentinamente.


			— Quem sabe agora não é a hora de te provar, amigo.


			— Veremos. Caio, envie-me uma imagem de como está a situação do local.


			Eduardo finalmente conseguiu solicitar reforço. Restava apenas resistir o máximo que pudessem, por mais insano que fosse o colosso em sua frente. O portador apertou sua mão direita, na qual usava seu bem mais precioso, o anel de diamante branco com o qual Júlia o presenteou em seu vigésimo aniversário e segundo de namoro. Quando a mão se fechou, o anel desapareceu e uma pistola de formato idêntico aos anteriores apareceu na outra mão. Todavia, esta possuía uma coloração branca muito mais graciosa, assim como o anel.


			Seus olhos se pressionaram e sua respiração desacelerou devido a um longo suspiro. Eduardo olhou para o ranking S+, que agora estava focado em sua amada, e disparou com toda sua energia naquela monstruosidade de metal, fazendo sair do cano da arma um som intenso como um trovão.


			O projétil não só possuía um diâmetro desproporcional, como uma velocidade inigualável. Com o primeiro impacto dos seis, o robô foi forçado a fazer uma pausa na corrida. Seu visor agora estava todo fragmentado e com um profundo buraco no centro. Sons de estática podiam ser ouvidos constantemente a partir da fissura.


			Foi então que a criatura, com um de seus braços superiores, removeu sua cabeça, que na verdade era uma espécie de capacete, revelando uma mais compacta e brilhante. Ao terminar sua pequena metamorfose, ele retornou a correr ainda mais veloz em direção à Júlia. Eduardo disparou mais quatro de seus cinco disparos restantes no robô. Cada um atingiu um membro diferente, que, em seguida, era substituído por outro mais compacto.


			Com o quinto disparo realizado, o S+ alcançou Júlia e, com apenas um de seus punhos, foi capaz de nocauteá-la instantaneamente, lançando-a para cima de uma dúzia de caixas. O portador em fúria realizou seu último disparo no tronco do robô, mas provou ser sem nenhuma efetividade, por mais que tal projétil fosse capaz de explodir um elefante.


			Com isso, o titã finalmente o alcançou e apenas precisou chocar-se de lado com Eduardo para lançá-lo para trás e quebrar metade de suas costelas. O portador foi jogado com tanta força que atravessou a parede de concreto do galpão sem nenhuma dificuldade.


			Do lado de fora já haviam diversos policiais e repórteres que vieram devido aos sons gerados pela batalha, todos à espera de novidades sobre o combate. Assim que Eduardo foi visto sendo lançado para fora do galpão, uma expressão de descrença surgiu no rosto de todos. Não se podia imaginar quão forte teria que ser o oponente para arremessar um homem daquele modo através do concreto.


			Contudo, essa descrença foi logo alterada para esperança, pois, antes do corpo de Eduardo tocar o chão, uma outra pessoa apareceu em pleno ar e logo atrás dele. O homem que surgiu do vazio amorteceu a queda do portador com seu próprio corpo antes de colocá-lo com delicadeza no chão.


			Eduardo, vendo o rosto de Felipe, não conseguiu ter outra reação além de sorrir. Por mais fraco que estivesse e mais forte que fossem as dores, ele havia comprado tempo suficiente, e isso bastava.


			— Obrigado, parece que agora vai sobrar tudo para você, hehe.


			Felipe portava duas espadas em suas costas e seu uniforme não mais possuía tantos tecidos, que apenas atrapalhariam durante a batalha.


			— Eu sempre preciso limpar suas bagunças.


			— Só acaba com ele...


			— Pode deixar.


			Eduardo, então, tossiu um bocado de sangue antes de finalmente desmaiar. Felipe levantou-se e apertou um botão em seu uniforme que cobriu seu rosto com um capacete preto, cujo visor azul-marinho formava um “V”.


			Ele olhou para o ranking S+ saindo de dentro do galpão. O robô agora estava muito mais compacto, possuindo apenas três metros de altura. Contudo, a grossura de seus membros e a aparência do metal que o revestia demonstravam seu poder. Só que, por mais ameaçador que fosse, ele agora possuía um oponente à altura logo à frente.


		




		

			
Capítulo 3


		




		

			
Batalha de titãs


			Assim que Felipe avistou seu oponente na entrada do galpão, rapidamente procurou por seus aliados nocauteados, teletransportando-se imediatamente para junto deles e os escondendo atrás de caixas para que não sofressem com o combate. Ele, então, desapareceu novamente e reapareceu próximo aos policiais.


			— Afastem todos daqui! Irão apenas me atrapalhar tendo que salvar vocês também.


			Antes mesmo de os policiais poderem reagir, Felipe gritou novamente.


			— Vocês estão esperando alguém morrer, caralho?!


			Os policiais estavam em quatro viaturas fechando os dois lados da rua e rapidamente obrigaram todos a se afastarem enquanto passavam faixas para fechar o local. Nem mesmo os repórteres conseguiam se manter próximos de onde ocorreria a batalha.


			Felipe, sabendo que estava sozinho, levou suas mãos para as costas e sacou ambas as lâminas. Agora era apenas ele e seu oponente que estavam no campo de visão um do outro. O robô parecia estranhamente imóvel, como se estivesse processando o que havia acontecido há pouco. O portador, por outro lado, analisava o cenário em que estavam para poder memorizar tudo e utilizar caso necessário.


			Pouquíssimos segundos haviam se passado quando o titã acelerou em direção a Felipe. Na metade do caminho, o portador desapareceu sem deixar nenhum rastro e apareceu novamente nas costas do robô. Com apenas um movimento extremamente veloz, dois rastros horizontais apareceram atravessando a parte traseira do ranking S+. Antes mesmo de o robô terminar de se virar, Felipe apareceu próximo de sua perna direita e novamente mais dois rastros foram feitos no titã.


			Em um terceiro movimento do portador, à esquerda algo o surpreendeu. Na segunda respiração da batalha, o punho de seu oponente apareceu diretamente em sua face. Quando os dois corpos se tocaram, Felipe foi lançado para dentro do galpão. Ele caiu em cima de diversas caixas que estavam empilhadas.


			A dor intensa que pulsava em seu rosto podia ser notada mesmo com o capacete bloqueando a visão, pois agora havia uma grande rachadura exatamente no local do impacto.


			A batalha mal havia iniciado e Felipe já estava ofegante. No trajeto até ali, usara boa parte de sua estamina, mas tudo até agora era apenas o aquecimento. O portador, então, levantou-se e, após estalar seu pescoço, apareceu novamente na traseira do titã enquanto descia suas lâminas, deixando um “X” duplicado nas costas do S+.


			O robô rapidamente tentou fechar seus membros superiores no portador, que, quando seria pego, teletransportou-se para frente, ameaçando um golpe na cabeça dele. Imediatamente o titã com seus membros inferiores bloqueou o golpe, empurrando Felipe para trás. Antes mesmo de um suspiro, o portador se moveu para as costas e posteriormente para a esquerda do oponente, sem conseguir causar nenhum outro dano relevante.


			Trinta segundos já haviam se passado e algo em torno de cinquenta trocas de golpes foram suficientes para chocar a todos que ainda tinham ângulo para ver a batalha. Era realmente como se os dois fossem feitos para lidar um com o outro.


			Foi então que, com mais um teletransporte na frente do robô, Felipe realizou um golpe diagonal com as espadas, cortando o peito do titã. Mas, quando removeria suas espadas do oponente, uma palma de metal veio de encontro e partiu ao meio as lâminas com um som estrondoso. Era como se três raios tivessem se chocado e gerado um único trovão.


			O som cintilante e agudo das lâminas ao chão junto das faíscas na mão esquerda do titã fizeram com que Felipe entrasse em choque e fosse acertado em sua coluna com um golpe da mão direita do robô. E, dessa vez, não houve reação rápida o suficiente para amortecer o impacto. 


			O portador quebrou todo o chão abaixo de si com um grande rombo no asfalto. Ele sequer podia gritar pela dor estridente em suas costas, quando um chute o atingiu em seu capacete, fazendo-o rolar por uma dezena de metros antes de se chocar em um outro galpão da rua, derrubando uma parede de tijolos em cima de si.


			O titã removeu com um outro braço seu punho recém-danificado e soldou o buraco com um dedo inferior enquanto movia-se lentamente em direção aos novos destroços. Nenhum movimento foi observado nos tijolos, nem mesmo quando a poeira baixou. Os policiais não sabiam se deveriam atacar. Mal havia passado um minuto, e a batalha que parecia ter durado horas aparentava estar no fim.


			Os reforços haviam acabado de sair de suas bases e eles não tinham nada além de armas de fogo. Seria impossível até mesmo causar alguma espécie de dano àquele robô, quem dirá derrotá-lo. Foi com esse ar pesado que a pilha de tijolos acima de Felipe moveu-se e seu corpo aos poucos aparecia dentre os detritos.


			Felipe estava sem o capacete, com manchas de sangue no rosto e um rastro saindo de sua boca, além da grande quantidade de rasgos em seu uniforme e poeira de construção por todo seu corpo. Sua postura agora estava um pouco torta. Todavia, não aparentava fraqueza, pois seus olhos eram penetrantes e focados no inimigo. Ele estava pronto para fazer o que fosse preciso para vencer.


			O portador levantou o braço para limpar o rastro de sangue na boca quando o titã decidiu saltar em sua direção com uma aceleração extrema. Mas assim que deveria atingir seu oponente, Felipe desapareceu, fazendo-o acertar apenas os destroços.


			Todos abriram a boca sem entender se o portador havia fugido ou apenas recuado, pois alguns segundos se passaram até que ele saísse de dentro do galpão portando uma soqueira, que parecia um pouco maior que sua mão.


			Felipe, então, investiu contra o S+ com o braço para trás e apareceu na frente do robô, imediatamente finalizando um golpe direto em seu visor e terminando de quebrá-lo. O punho do portador chegou a penetrar na cabeça dele com o impacto. O titã foi forçado a cambalear para trás. Mas, em seguida, levantou seus membros inferiores na direção de Felipe, que se teletransportou para o lado direito do tronco de seu oponente, onde havia começado o golpe de mais cedo, e penetrou seu braço inteiro dentro da fissura já existente.


			Devido ao seu estado de frenesi, Felipe sequer possuía pupilas em seus olhos. Ele era incapaz de sentir qualquer coisa em seu corpo além do sangue fervente fluindo em alta velocidade por suas veias. Sua adrenalina era tanta que ele sequer sentia dor em suas feridas. Toda sua mente estava focada na batalha, sem tempo para processar qualquer  lesão sofrida.


			O portador removeu seu braço do corpo do S+ e recuou com um salto para trás, desviando, assim, de outro golpe do adversário. Sem sequer dar o tempo de um suspiro, o titã saltou com os membros esquerdos afastados enquanto os trazia de volta. Quando seus braços chegaram até Felipe, ele desapareceu novamente.


			Dois segundos se passam com o robô se movendo incessantemente à procura do portador. Novamente a possibilidade de uma fuga surgiu na mente de todos os espectadores. Era compreensível em uma batalha com alguém tão resistente apenas esperar que reforços do Continente chegassem.


			Mas, novamente, para contrariar a todos, Felipe apareceu de dentro do galpão junto de um grito e investindo com uma alabarda em direção do S+. O estridente grito do portador podia ser ouvido por todos com clareza. Seu último pico de adrenalina estava sendo liberado ali. O robô, então, acelerou em direção ao jovem com um forte impulso. Apenas um minuto e meio de batalha e o último momento estava decretado. Ambos investiram para cima um do outro com suas últimas energias.


			Felipe estava com seu rosto todo ensanguentado, diversas pequenas feridas e ossos quebrados. Já o titã estava com fendas em todo seu corpo, um profundo buraco em seu visor e outro em seu tronco. Ambos mal conseguiam se manter em pé.


			No último segundo antes do encontro, Felipe teletransportou-se na direção do buraco no lado direito do titã, que moveu seu corpo para a mesma direção com extrema velocidade. Seu golpe foi tão veloz que chegou a tocar no cabelo do portador, quase atingindo-o, porém, no último instante, ele apareceu atrás do ranking S+.


			Com a alabarda em mãos, o portador penetrou o ponto de encontro do “X” feito outrora no seu oponente, atravessando-o com a arma e gerando faíscas e fogo junto da alabarda agora toda amassada.


			Contudo, assim que Felipe terminou o golpe, seus olhos perderam todo o brilho, seu corpo amoleceu e as pernas bambearam a ponto de nem mais senti-las. O corpo do robô terminou a rotação de seus membros e golpeou com toda a força as costelas do portador, que caiu ao mesmo tempo de seu oponente no chão, mas a muitos metros à frente e com uma poça de sangue do lado de sua boca.


			Um silêncio afligiu toda rua do galpão. Os policiais e jornalistas ainda estavam espantados com as habilidades demonstradas por Felipe. Por mais que já tivessem convivido com portadores de velocidade e portal, ninguém nunca havia visto alguém capaz de simplesmente desaparecer e reaparecer em outro lugar, ainda mais como se fosse um reflexo.


			Os policiais correram em direção ao portador, agora inconsciente, na tentativa de ajudá-lo. Assim que eles chegaram, os sons de sirene aumentaram. Então, um dos grupos de oficiais se dirigiu ao galpão para averiguar o perímetro. Lá encontraram os três membros do grupo um desacordados e os dois robôs que haviam tentado fugir partidos ao meio.


			Por todo galpão havia caixas e barris quebrados ou abertos. Com uma análise mais profunda, foi-se descoberto que os robôs estavam atrás de componentes de bateria, por isso escolheram exatamente aquele local. Provavelmente eles deveriam estar desesperados por tais materiais, a ponto de enviar um ranking S+ no assalto, mas isso apenas eles saberiam.


			No outro dia, a notícia da batalha havia se espalhado por todo o país. Há muito tempo um grupo de portadores não era nocauteado por apenas um oponente, principalmente os membros da OPL. Todavia, poucos se recordavam dessa informação. A única notícia relevante era o fato de um portador sozinho derrotar um S+.


			O fato era tão surpreendente que muitos até mesmo aumentavam a história a fim de personificá-lo como uma espécie de lenda viva, ainda mais os apoiadores da OPL. O público, no entanto, ainda não possuía a informação de que o líder da organização agora estava em coma e sem previsões para acordar, por mais que a invasão à fábrica X fosse ocorrer em apenas um dia.


		




		

			
capítulo 4


		




		

			
E agora?


			Ainda cedo no dia seguinte, a OPL enfrentava sua maior crise desde a fundação. Mesmo possuindo a função de cada membro já determinada, nunca antes estiveram sem seu líder presente, ainda mais faltando apenas um dia para a tão aguardada invasão à Fábrica X.


			Uma reunião de emergência havia sido marcada na praça central no dia anterior e, antes mesmo de começar, todos estavam presentes. Mas, dessa vez, a arquibancada estava toda em silêncio e com um clima pesado no ar. Ninguém poderia imaginar que tal evento ocorreria justo nesse momento. Todo o local permaneceu assim até Maria Clara se levantar de sua cadeira na bancada e, após um longo suspiro, decidir quebrar o silêncio.


			— Bem... ninguém poderia esperar que, após quase três anos de organização, teríamos que passar por uma experiência dessas, mas aqui estamos. Mesmo Felipe sendo imbatível entre nós, ele sofreu na batalha de ontem junto de Eduardo e do restante da equipe um. Como estava programada para amanhã a invasão, vamos fazer a votação para ver se adiaremos o ataque ou o manteremos como previsto.


			Assim que Maria Clara fez a pausa em sua fala, uma lágrima escorreu de seu olho direito, mas nada foi borrado, pois sequer energia para se maquiar a jovem possuía depois de seu amor entrar em coma no dia anterior. Quando ela recuperou forças para falar, Leonardo, que estava sentado ao lado da cadeira vazia, bateu com ambos os punhos na bancada, gerando assim um som estrondoso e uma rachadura nela. Ele se levantou com lágrimas escorrendo em seu rosto pardo.


			— Vai ser isso agora?! Ficaremos com esses rostos de merda e faremos uma votação para decidir o ataque? Estamos todos esses anos jogando fora recursos e tempo nos defendendo e, quando decidimos atacar, desistiremos? Vocês acham que é isso que somos, perdedores? Vamos atacar e, quando os cinco melhorarem, daremos a notícia de nossa vitória. Se ninguém se disponibilizar, eu mesmo tomo a iniciativa de liderar o ataque!


			A forma com que Leonardo falou chocou a todos. Ninguém conseguia responder àquele discurso. Contudo, atacar sem dois de seus membros mais fortes poderia ser suicídio. Todos permaneceram tentando compreender o peso das palavras do portador até que um membro da organização se levantou junto de seu punho para o ar. Logo em seguida, dois, três, dez, cinquenta e, em um piscar de olhos, todos estavam em pé. Maria olhou para o lado, vendo Leonardo tão confiante e, por um momento, enxergou a silhueta de seu amado nele.


			— Ótimo, eu não sei como agradecer a todos vocês por isso. Mostraremos que toda essa energia não será em vão. Descansem por hoje, pois amanhã triunfaremos!


			Leonardo finalizou uma reunião extremamente tensa usando apenas duas falas. Agora o que precisava era mostrar que nada ali dito foi em vão. Logo após todos saírem, os membros da liderança também começaram a se retirar. Então Maria aproximou-se do jovem com um sorriso no rosto.


			— Obrigada pelas palavras, todos precisávamos disso. Você deve ser um líder nato, hehe.


			Assim que ela disse isso, Leonardo coçou a nuca e soltou um sorriso.


			— Ah, sei lá, eu só falei o que eu senti assim que recebi a notícia. Não podemos perder, ainda mais depois do que ocorreu.


			— Isso me lembra de quando éramos pequenos, você sempre teve a atitude de tentar tomar a dianteira.


			— Aprendi a ter toda essa energia com a madame aqui. Só espero que amanhã tudo saia como planejado.


			— Vai sair, eu confio em você, não só como um dos membros mais fortes, mas como um bom líder.


			— Obrigado, de verdade.


			Quando Maria se afastou, Leonardo virou seu rosto para trás observando uma mão aberta aproximando-se com uma velocidade incomparável em direção à sua testa. Quando a adrenalina foi sentida em seu sangue, o reflexo o fez imediatamente segurar o antebraço do seu possível oponente, torcendo-o, mas o clima de tensão foi quebrado por um grito agudo.


			— Ai! Para! Que isso?! Precisava mesmo?!


			O grito de Nathan foi muito mais estridente e fino do que aquele jovem deveria soltar em público, ainda mais sendo um dos membros com maior potencial da OPL. Com a outra mão, o portador afastou o braço de Leonardo enquanto franzia as sobrancelhas.


			— Venho aqui brincar com um tapinha e você responde tentando quebrar meu braço?


			— Você acha que, ao atacar um portador de velocidade, ele reagirá como? Você faria a mesma coisa se fosse eu. Nem parece que tem dezenove anos com esse grito de garota!


			Leonardo estava bem decepcionado com a atitude de seu parceiro. Eles eram tão parecidos, mas tão diferentes ao mesmo tempo. Logo em seguida, Nathan penteou com a mão sua franja enquanto formava um sorriso maroto no rosto.


			— Mas e a gatinha aí? Tava marcando quando ia na tua barraca?


			— Ela é mulher do líder da organização. É fetiche seu ou falta de noção mesmo?


			— Ah, mas você conhece ela há muito mais tempo que ele, e com um corpinho definido igual ao seu e o meu, que mulher recusa?


			— Meu Senhor, o médico bateu na sua cabeça quando você nasceu, aparentemente.


			— Você que tá perdendo uma morena linda daquela.


			— Volta pro seu quarto e dorme para amanhã que você ganha mais, vai.


			O portador logo em seguida deu as costas para o seu parceiro enquanto balançava a cabeça em desaprovação. Depois de um ano ao lado de Nathan, ele notou que só ignorar geralmente seria a melhor opção.


			— Ah, vai lá chorar vai. Vou ver se meu carisma ainda tá em dia na cantina. Não fico perdendo tempo igual você.


			Devido à ansiedade no ar, o restante do dia parecia nunca acabar. Afinal, no outro dia tudo poderia mudar. Leonardo passou toda a tarde correndo de um lado para o outro, a fim de aumentar sua velocidade, mas, ao anoitecer, deitou-se em sua cama logo após colocar o alarme para despertar.


			Diferente da maioria dos membros da OPL, ele morava sozinho, então conseguia dormir sem nenhum problema em sua cama de casal. Seu sono era tão profundo que sonhava quase toda noite, o que geralmente envolvia sua rotina e treinos agitados.


			— Acorda, Bela Adormecida, vamo, vamo, vamo, vamo, vamo, acooordaa!


			Leonardo abriu o olho já levantando o corpo em direção à sua adaga que ficava na bancada à sua direita. Porém, assim que a luz do sol bateu em seu rosto, viu o relógio meia hora antes do seu alarme marcado e já soltou seu corpo na cama de novo.


			— Sério, você não vai acordar mesmo?


			— O que é que você quer, Nathan? Falta uma hora e meia para a reunião, me deixa, por favor!


			— Vem, vamos nos aquecer!


			Em um instante, Nathan, que estava à esquerda de Leonardo, correu para o despertador e o desligou.


			— Que coisa! Não vai poder acordar mais tarde. Que pena! Agora vamos!


			— Como pode ser tão insuportável?


			Leonardo, sem muitas outras opções, esfregou seus olhos enquanto tentava criar forças para levantar. Após esticar os braços, o portador rapidamente se moveu para o lado da cama enquanto o lençol caía, mostrando assim sua pele parda e corpo definido.


			— Andou malhando, princesinha?


			— Diferente de um certo alguém, eu me esforço para não morrer em campo...


			Visivelmente Leonardo ainda precisava de muito trabalho para fazer Nathan seguir na linha. Logo após a troca de palavras, o jovem começou a se arrumar e, em menos de um minuto, estava vestido com o uniforme azul-marinho juntamente de seu sanduíche matinal em mãos.


			— Bora fazer o circuito para nos aquecermos, e hoje não tem desculpazinha.


			Leonardo comia de seu lanche enquanto falava com Nathan. Mesmo sendo algo simples, o portador parecia apreciar cada mordida.


			— Come logo isso, não sabe usar sua velocidade, não?


			— São pelos pequenos prazeres da vida que vivemos, cabeça de vento.


			A manhã apenas estava começando e os dois corredores já estavam no circuito desviando de flechas enquanto competiam para ver se o recorde do líder da vanguarda poderia ser batido, mas não foi desta vez que Leonardo se superou.


			Faltavam dez minutos para todos se reunirem quando o sol ascendeu as montanhas a leste, formando, assim, uma linda visão e iluminando todo restante da OPL. Maria saía do hospital, após visitar seu amado em coma e deixar um par de lírios azuis, quando avistou Leonardo dando um tapa na nuca de Nathan enquanto riam.


			— Parece que os bonitos já estão bem acordados, não é?


			— Estávamos no circuito, Chefia.


			— Sim, pelo menos estamos aquecidos. Como está Felipe?


			— Melhor. Pelo que parece, as feridas já cicatrizaram. Obrigada por perguntar. Posso acompanhá-los para a reunião? Se não for incomodar, é claro.


			— Você jamais incomodaria. Vamos.


			Leonardo já estava com o rosto vermelho devido à corrida que realizou, mas pareceu ficar ainda mais com a presença de Maria. Nathan deu um sorriso maroto que só saiu depois de tomar outro tapa na nuca.


			— Quando eu for mais rápido, você vai ver!


			— Espera sentado, garoto.


			Não demorou muito para o tempo passar. Mesmo com a ansiedade no ar, a reunião começou na hora marcada. Toda a arquibancada estava preenchida, mas a mesa dos líderes estava sem dois de seus principais membros. Isso não impediu Maria de levantar-se e organizar os grupos.


			O Alpha seria comandado por Leonardo e Isabela, e o Ômega, por Estela e Nathan. Após o incidente do dia anterior, em que ambos os comandantes do grupo Alpha foram incapacitados, Nathan e Estela, membros de elite da vanguarda, tiveram que assumir a liderança de um dos grupos. Outros líderes não poderiam assumir tais cargos, pois todos da inteligência se manteriam na base e os da investigação comandariam um grupo de apoio, para o caso de algo sair dos planos.


			No horário marcado, as naves então partiram levando os grupos e, em pouco mais de uma hora, as montanhas trigêmeas apareceram portando as fábricas em cada um de seus picos. Ainda neste dia, uma delas precisava cair.
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